
Ano II Faro, Saltado 10 de Maio de 1913 Numero 110 

HERALDO 
HFTOlLlIító® llMiMflCCl 

DXHETOHKS E PHOPHIETAHXQS: — LYSTER FRANCO E JOÀO PEDRO DE SOUSA 

« 

Administrador, — J. P. Sousa — Editor, — L. Franco 

Publioa-se As quartas c sabados t 
Redação, administração, composição e impressão 

Tipografia Democrática, Rua i.° de Dezembro — FARO I ASSINATURAS : —Trimestre 5oo réis = COMUNICADOS F. ANÚNCIOS —Cada 
linha'20 réis. Para a i.'í 2.* pagina contrato especial. 

Publicam-se todas as informações de interesse geral. 

POLÍTICA hacional 

NÃO HA JOÃO FRANCO! 
Pergunta o Século se temos ou¬ 

tra vez João Franco, a proposito 
das medidas tomadas pelo governo, 
a oito dias duma revolta armada, 
para garantir a ordem e a tranqui¬ 
lidade publica. 

Não, não ha João Franco, e o 
Século não pode, nem deve fazer 
o paralelo entre situações diferen¬ 
tes e medidas diversas. 

O governo aplicou uma lei, que 
noutro logar reproduzimos, cuja 
existência o Século não ignora, por¬ 
que a aplaudiu, quando votada nas 
Camaras, para a defeza da Repu¬ 
blica. O Século conhece o sr. pre¬ 
sidente do ministério, honra da de¬ 
mocracia portugueza; não ignora 
os perigos que correu, na sua ati¬ 
va vida de propagandista; conhece 
o que sofreu pela causa sagrada 
da liberdade; é evidente a sua ati¬ 
tude, dentro da Republica, como 
membro do governo, ou deputado 
da Nação, para não fazer uma 
comparação injuriosa, e que pode¬ 
ria ser um prejuízo para a Repu¬ 
blica se o artigo correspondesse a 
um movimento de opinião publica, 
a esboçar-se. Mas não tem perigo 
nenhum. 

O Século perdeu o contato com 
a massa popular, não sabe já tra¬ 
duzir as suas aspirações, não sofre 
dos seus desânimos, nem vibra 
com os seus entusiasmos, a opi¬ 
nião publica apoia o governo na 
sua defeza energica e serena da 
ordem publica. As democracias 
defendem-se contra os exaltados 
e os desorientados. Chamar dita¬ 
dor a um presidente de conselho 
concio das responsabilidades, que 
deixa conservar ao paiz a atmos¬ 
fera serena em que é possível a li¬ 
berdade, quando ele aplica estri¬ 
tamente a lei existente, se não é 
uma figura de retórica, achada 
numa hora infeliz, ó um erro pal¬ 
mar de critica. 

Também a Clemenceau, que de¬ 
fendeu a Republica contra as agi¬ 
tações tumultuarias das direitas e 
dos revolucionários, se lançou o 
epiteto de ditador. E durante o seu 
ministério, de 25 de outubro de 
1906 a 20 de julho de 1909, o emi¬ 
nente estadista francez, figura pre¬ 
dominante do partido radical so¬ 
cialista, nada mais fez do que con¬ 
servar a ordem, isto é, as condi¬ 
ções sociaes em que a riqueza se 
cria e se movimenta. Defendia a 
ordem defendendo a Republica, 
ameaçada por agitadores negros e 
por agitadores vermelhos, pelos 
clericaes e pelos inadaptaveis. 

O governo impediu a circulação 
dos jornaes, no uso dum direito 
que lhe confere a lei de 8 de julho 
de 1912, que o Secuto defendeu. 
Essa lei interpretava e modificava 
o artigo ii° da lei de imprensa. 
.Concede ao governo o poder de 
apreender os periódicos ou quaes 
quer impressos que contenham ul- 
trages ás instiutuições republicanas, 
:ou pela sua linguagem provoquem 
a alteração da ordem e tranquili¬ 
dade publicas. Ora, um dos jor¬ 
naes publicou declarações de sar¬ 

gentos presos, contra a disciplina, 
isto no momento em que se íns- 
truiam os respetivos processos e 
que o governo pretendia, por to¬ 
das as maneiras legais, impedir que 
alastrasse um fermento de indisci¬ 
plina, que a maldade e loucura cria¬ 
ram e produziu a criminosa tenta¬ 
tiva de 26 de abril. 

O governo, no momento presen¬ 
te, tendo essa faculdade, não podia, 
nem devia, deixar de fazer uso dela. 

Todas as legislações, as mais li- 
beraes, tendem a cercear á im¬ 
prensa o poder de fazer mal. Ove- 
lho conceito da imunidade de im¬ 
prensa foi tão exagerado que tornou 
dificílima, em França, a campanha 
contra as publicações obcenas. 
Mas hoje nenhum paiz permite a 
destruição das bases sociaes, pela 
indisciplina e pela violência; e to¬ 
das as instituições que representam 
a vontade nacional, como é entre 
nós a Republica, teem o direito e 
o dever de se defender. 

E todo o paiz está confiado no 
governo; as manifestações das 
grandes coletividades políticas po¬ 
pulares, as classes possuidoras e o 
parlamento aprovam o governo 
na sua obrapatriotica e republicana. 

Nem o governo se demoraria 
um minuto no poder, se sentisse 
alhear-se dele a opinião publica. 

A hora é de responsabilidades e 
o governo não desertará do seu 
posto. Mas se realmente existe es¬ 
se manifesto, esse descontentamen¬ 
to,. aqueles que podem represen¬ 
tar essa corrente não teem mais 
que pronunciar-se constitucional¬ 
mente, para que o governo aban¬ 
done o logar. A obra já feita é 
grande, as provas da sua compe¬ 
tência são de tal magnitude, que 
não poderia ter veleidades de ficar. 

O governo aplicou a lei unani- 
memente aprovada pelo parlamen¬ 
to, aplaudida por toda a imprensa 
que não é sistematicamente desa¬ 
feta ao regime. Tinha na sua mão 
o direito de usar das faculdades 
concedidas pelo art. 2.0 da lei de 8 
de junho, que transcrevemos, para 
evitar manifestações de ignorância: 

E' o poder executivo autorisado 
a exercer a atribuição do n° 16 do 
art.° 26 da Constituição, contanto 
que seja necessária para garantir a 
defeqa da Republica. 

Rodia o governo usar dessa fa¬ 
culdade, e ninguém lhe levaria a 
mal a supressão dos jornaes. Não 
o fez o governo e não suspendeu 
jornal algum. Os jornaes que não 
podem circular não teriam entraves 
administrativos, se, neste momen¬ 
to, não podessem ser um elemen¬ 
to de perturbação; dentro em pou¬ 
co, quando o governo achar que a 
sua circulação não produzirá a al¬ 
teração dos espíritos, ainda que 
haja a faculdade da lei de 9 de ju¬ 
lho, deferi-los à ao poder judicial. 

Não, não ha João Franco! Ha 
exaltados e desorientados. E o go¬ 
verno, apoiado no povo, aplicará, 
serena mas energicamente, as leis, 
de maneira a não ser perturbada 
a vida nacional nem diminuído o 
prestigio da Republica. 

PA5 E COMENTÁRIOS 
«A Patrla» 
E’ deste nosso ilustre colega lisbonense, 

órgam do Partido Republicano Portuguez , 
o editorial que hoje abrilhanta as colunas 
do Heraldo. 

O «Heraldo» nos trlbunaes 
Além das pessoas a que já nos refeti- 

mos, cumpre-nos acrescentar que, en¬ 
tre muitas outras felicitações de carater 
puramente particular, recebemos parabéns 
dos nossos presados amigos e correligio¬ 
nários srs. Antonio Lopes Alves, de Se¬ 
túbal, José João Sérgio de F-.ria Pereira, 
de Castro-Marim, Augusto Rafael Bor¬ 
ges, de Lisboa, João Medeiros da Silva, 
de Castro Verde, José Roberto da En¬ 
carnação, de Portimão, e Cândido Lou- 
renço, de S. Braz. 

A todos agradecemos as cativantes ama¬ 
bilidades que nos dirigem-. 

Escola Académica 
Deve chegar pelas 14 horas da tarde 

de hoje a esta cidade o comboio especial 
conduzin io a excursão organisada pela 
Escola Académica, um dos mais acredi¬ 
tados e importantes estabelecimentos de 
educação e ensino da capital. 

A excursão compõe-se de cerca de tre¬ 
zentas pessoas, entre as quaes figuram 
25o alunos e os respetivos professores, 
em cujo numero se conta o nosso velho 
2 dedicado amigo, sr. Manuel Carlos, que 
ha muitos anos desempenha com inexce- 
divel proficiência o magistério naquele 
importante instituto de ensino. 

No domingo dão os alunos excursionis¬ 
tas uma recita de gala no Teatro Letes, 
com um numero de Folies Bergères, a 
zarzuela «Os africamstas» e canções pelo 
orfeon. 

Haverá também um passeio até Vila 
Real de Santo Antonio e Aiamonte. 

Como se vê, além da sua excursão de 
estudo, os alunos da Escola Académica 
cuja visita está despertando o mais vivo 
entusiasmo, tencionam percorrer parte 
da nossa linda província, de que certa¬ 
mente levarão as mais agradaveis impres¬ 
sões. 

O Heraldo cumprimenta os escursio- 
nistas, a quem deseja muitas felicidades 
durante a sua instrutiva digressão. 

Pseudo-radlcaes 
O nosso presado colega O Revolucio¬ 

nário, semanario repuolicano radical, que 
se publica em Lisboa, ao referir-se minu¬ 
ciosamente aos acontecimentos que se des¬ 
enrolaram naquela cidade em 27 de abril, 
conclue por dizer que o Centro Republi¬ 
cano Radical Portuguez nunca manteve 
relações, nem de simples cortesia, com a 
Federação Republicana Radical, onde se 
planeou 0 malogrado golpe de Estado. 

Além disso, acentua também, energi¬ 
camente, que na mesma Federação pre¬ 
dominavam elementos pouco patrióticos e 
muito comodistas c arranjistas. 

Sempre nos quiz parecer que era um 
radicalismo de via reduzida o do sr. dr. 
Fcrtunato... 

Maus processos 
Ha quem faça carreira falando mal da 

Republica.. .e comendo á custa dela. Não 
achamos corrente o fato. 

Respeitamos sinceramente a opinião 
seja de quem fôr, mas torna-se mister 
para isso que esse alguém seja correto no 
seu proceder e não falho de carater. Isto 
de falar mal, por falar mal, ou para al¬ 
cançar notoriedade, é deprimente em de¬ 
masia. 

Ora pois !... 
Em que ficamos ? 
Em virtude dos últimos acontecimentos 

de Lisboa, de que o governo conhecia a 
trama, havia-se aprestado a navio CAlmi¬ 
rante Reis para a missão de serviço que 
podia tornar-se necessária, pois não se 
sabia da extensão do movimento. 

Reconhecendo-se ser limitadíssimo o 
numero de pessoas nele envolvido, 0 go¬ 
verno desistiu de mandar urgentemente 
pôr ao largo os insurretos, razão pela 
qual o Almirante Reis não partiu. A ta- 
lassaria, porém, sempre pronta a torcer 
a lógica dos fatos, levantou o' boato de 
não sair o navio, porque a isso se opunha 
a marinhagem. 

Para pôr côbro a esses insiJiosos boa¬ 

tos, achou por bem o governo mostrar 
que os marinheiros, sempre republicanos 
e bons patriotas, obedeciam a qualquer 
ordem. Assim foi que o Almirante Reis 
teve ordem para sair. Mas isto serviu de 
pretexto para novos boatos, dizendo-se 
que a marinhagem constituía um perigo 
para a Republica, motivo pelo qual o go¬ 
verno manjou sair o navio. 

Preso por ter cão e preso pelo não ter. 
Vá lá o diabo intendê-los. Primeiro havia 
imposições da marinhagem, mas depois já 
as não havia. Não obstante ha gente para 
de tudo dar a explicação mais cabal, se¬ 
gundo os seus maldosos instintos de irre- 
quietude e calunia. 

Nâu acreditamos 

Segundo a Patria, os mais ferozes che¬ 
fes Ja oposição tumultuosa na Camara 
dos Deputados são os srs. Celorico Gil e 
Julio Martins, que pretendem á viva for¬ 
ca deitar abaixo o governo. 

Pelo sr. dr. Julio Martins não pomos as 
mãos no fogo. Pelo sr. dr. Gil desmenti¬ 
mos cabalmente um tão injusto parecer. 

Tão injusto quanto é certo que S. Ex.a 
ainda nem sequer pensou em adquirir a 
espingarda çom que tenciona mandar 
desta para melhor o sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta !... 

- Uma opinião 
A Folha■ do Sul, nosso presado colega 

de Montemór-o-Novo, comentando as sus¬ 
pensões do Dia, da Nação, do Socialista 
e do Sindicalista e a apreenssão do Paiz. 
do Intransigente e das Novidades, opina 
que ninguém gosta de que lhe mandem 
acorrentar o pensamento, 

Concordamos. Todavia o pensamento 
de certos exaltados galopa, ás vezes, mais 
desobstioadamente que um corcel desen¬ 
freado. 

Ora ha quem seja de parecer que, pa¬ 
ra evitar desgraças de maior monta, é, 
muitas vezes, preferível sustar a carreira 
vertiginosa do corcel com meia duzia de 
balas. 

São opiniões. 
A nossa, em matéria de liberdade de 

pensamento, é que cada um pode dizer 
e escrever o que quizer contanto que pos¬ 
sa provar o que afirma. 

Nesta parte somos até mais radicaes do 
que todos os radicaes juntos e desafiamos 
quem quer que seja a provar 0 contra¬ 
rio. 

Uma obra meritória 

Inaugurou-se ha dias em Alcobaça, 
com toJa a solenidade, o Asilo dos Ve¬ 
lhinhos Maria e Oíiveira, obra de iniciati¬ 
va puramente particular, devida á bene- 
menta sr.a D. Maria do Carmo Eliseu e 
Oliveira, que assim inscreveu o seu ilus¬ 
tre nome nos fastos da beneficencia na¬ 
cional. 

Saudamos a bondosíssima senhora, pela 
sua grande obra. 

Inquérito 

O governo vae ordenar um inquérito 
administrativo ácerca das acusações for¬ 
muladas ha dias, na Camara dos Depu¬ 
tados, contra o sr. Machado dos Santos, 
pelo sr. dr. Manuel Alegre e confirmadas 
pelo sr. dr. Moura Pinto. 

Falando claro 
...«reptamos quem quer que seja a 

provar que o Partido Republicano Radi¬ 
cal Portuguez ou o Centro Republicano 
Radical deram o seu apoio ou instigaram 
o movimento da madrugada de domingo». 

Estas palavras, que transcrevemos do 
Revolucionário, órgam do Partido Repu¬ 
blicano Radical, elucidam claramente o 
assunto e provam á evidencia que era pe¬ 
lo menos um radicalismo arte-nova 0 dos 
radicalíssimos srs. dr. Fortunato, Cerejo e 
Soares Andréa. .. 

Pai^cioneiro do f*ovo 

Amar-te com vivo extremo, 
Suspirar, morrer por ti, 
Tal é a minha existeocia 
Desde a hora em que te vi. 

Infeliz de quem se fia 
Do teu olhar na doçura: 
Bebe a morte a longos tragos 
Pela taça da ternura. 

DEMOLINDO 

O MENDIGO 
Ha dias, pouco depois de entrar numa 

loja, para fazer algumas compras, ouvi 
perto de mim um pobre que pedia esmo¬ 
la, caramunhando as suas desditas. 

A vóz do desgraçado causou-me im¬ 
pressão:—era sem duvida voz conhecida. 

Voltei-me para observar o mendigo e 
vi, coberto de andrajos, miserável e imun¬ 
do, um homem com quem vivi noutro 
tempo, que foi meu companheiro, que es¬ 
tudou comigo durante quatro anos. 

Esse homem foi estudante distinto, de¬ 
dicou-se á carreira das armas e chegou a 
oficial, e estende hoje a mão, pedindo 
esmolas aos que passam ! 

Muitos homens de mérito, pela injusti¬ 
ça dos outros, teem sido obrigados a pe¬ 
dir pão de porta em porta, que è a pena 
mais humilhante a que pode ser condena¬ 
do um homem. 

Este, desceu impelido pelas suas pró¬ 
prias p-iixões; o vicio cortou-lhe a carrei¬ 
ra e, arrastando-o de devassidão em de¬ 
vassidão, fez-lhe trocar a espada pelo 
bordão de mendigo e os livros pela saco¬ 
la de pedinte ! 

Foi aconselhado pelos outros, descul¬ 
pado e admoestado, mas inutilmente, e 
como um cego arremeçou-se no abismo 
hiante de que tinham querido desvia-lo. 

Do que aprendeu, nada, absolutamente 
nada lhe resta—o vicio embotou-lhe as 
faculdades, e o desgraçado percorre as 
ruas, pedindo esmola, como aqueles que 
desde o berço se costumaram a pedir. 

Estará peraido de todo? Não! Mil ve¬ 
zes não!—Para comprova-lo basta acen¬ 
tuar que, quando me reconheceu, me não 
disse uma palavra: recebeu das minhas 
mão a esmola e chorou... 

Essas lagrimas revelavam ainda um 
resto de vergonha. 

Certamente, o miserável mediu naquele 
momento a baixeza a que tinha descido e 
teve remorsos. 

Ahi está ao que pode levar-nos 0 vicio. 
A embriaguez fez-lhe descer, pouco a 

pouco, os primeiros degraus daquela es¬ 
cada fatal, nem ele perceberia que estava 
descendo; depois precipitou-o rapidamen¬ 
te, e o miserável foi sumir-se entre a es¬ 
cumalha, foi buscar 0 ultimo abrigo na 
taberna e no lupanar. 

As honras que tinha adquirido pelo seu 
trabalho, quando estudava, manchou-as, 
aviltou-as; tornou-se indigno delas; e a 
sociedade que lhas dera exautorou-o por 
castigo. 

Os interesses que correspondiam ao 
seu logar na sociedade, tiraram-lhos, por¬ 
que, para um homem devasso, esse logar 
não era proprio. 

Até aqui a sociedade foi justa; mas se¬ 
rá também justo, depois do castigo, dei¬ 
xar o réu sem amparo, sem conselho, pa¬ 
ra que acabe de perder-se ? 

Porque se ha de ter mão no homem 
que vae afogar-se; porque se ha de afas¬ 
tar a creança da borda dum precipício; 
porque se ha de tratar com cuidado o in¬ 
feliz que perde o juizo, e se deixa ao mes¬ 
mo tempo abandonado, só, sem recursos, 
o homem que as paixões cegaram, e qu& 
vae, como a creança, ou como o lirio, pa¬ 
ra o precipício? 

A sociedade não é só juiz para casti¬ 
gar o réu, também é mãe que deve cui¬ 
dar de todos os seus filhos e socorre-los 
para que se não percam. 

Mas que faz a sociedade perante os de¬ 
linquentes ? 

Ao homem que rouba manda-o para uma 
enxovia; entra ladrão e sae assassino, por¬ 
que as prisões são verdadeiras escolas de 
crime, onde se estimulam e aperfeiçoam 
os maus sentimentos. 

Ao homem-que se embriaga repele-o 
da classe a que pertence, e manda-o a 
afogar o remorso e a vergonha no vinho 
das tabernas. 

E’ na verdade um belo meio de mora¬ 
lizar, este de que usa a sociedade burgue- 
za dos nossos dias! 

O membro enfermo não se cura, deixa- 
se apodrecer e arremessa-se corruto, pa¬ 
ra que lhe sirva de exemplo! 

E’ assim que se educa? 
Por isso vemos enxamear nessas ruas 

de Poitugal grande numero de mendigos 
de todas as categorias e proveniências, 
arrastando a hediondez das suas chagas 
fisicas e a corrução da sua virolencia mo¬ 
ral aos olhos de todos, á luz clara do sol- 
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HUS NOTAS E COMENTÁRIOS 
João Franco 
Pergunta o Século se temos por cá ou¬ 

tra vez o João Franco. Responde-lhe a 
-Luta, dizendo que não, pois se tal acon¬ 
tecera já o rei estaria em Belem e... o 
Século teria emtandeirado era arco. 

Como se vê, a resposta foi bem dada 
e por mão de mestre, pois em matéria 
de natureza política o Século tem sido... 
o que toda a gente sabe. 

Transcrições 
O jornal a Republica já andava como 

o peixe fóra da agua, não tendo donde 
transcrever. Sim, por que a Republica 
tem no corpo o vicio de atacar o gover¬ 
no com as baboseiras que vários jornaes 
monárquicos escrevem a respeito de tudo 
e de todos. O ponto capital é que pou¬ 
pem o homem do vivorio, não lhe lem¬ 
brando aquela celebre boulade da polvo- 
ra e da agua raz. 

A queda do heroe 
O sr. dr. Manuel Alegre fez na cama- 

ra dos deputados a sensacional revelação 
de em tempos ter sido convidado pelo 
sr. Machado dos Santos para ir a Avèiro 
conseguir a sublevação de infantaria 24 
que, com outros elementos, deveria liqui¬ 
dar o sr. dr. Afonso Costa e o sr. dr. 
Bernardino Machado. 

O fato é assás grave e confirmado pe¬ 
lo sr. dr. Moura Pinto (independente). Es¬ 
tá-se procedendo a um inquérito sobre o 
assunto. A atitude do sr. Machado dos 
Santos, vindo para a imprensa e não des¬ 
mentindo os fatos com elementos apre¬ 
ciáveis, deixa muito a desejar. 

A vêr vamos o que sae de todo este 
embroglio, que parece atinente a liquidar 
alguns heroes. 

Previsão do tempo 
Segundo o meteorólogo Sfeijoon, have¬ 

rá: hoje, chuva ou temporal no Cantabri- 
co e na região pirenaica; amanhã, chuva 
e algum temporal na Andaluzia e Algar¬ 
ve; dia 12, chuva ou temporal na Galiza 
e Portugal; dia 13, alguma chuva e tem¬ 
poral, especialmente desde as regiões do 
Oeste até ás centraes; dia 14, alguma 
chuva e temporal no norte, e no dia i5 
nó sudoeste. 

Abuso e odlo partldarlo 
• A proposito da ordem que ha dias o 

sr. João de Sousa Uva, que então exer¬ 
cia as funções de administrador do con¬ 
celho de Faro, deu ao regedor de S. 
Braz, no sentido de que mandasse retirar 
ou retirasse da janela do Centro Republi¬ 
cano a bandeira nacional, que por manda¬ 
do dos socios ou dá Comissão executiva 
ali se tinha colocado, alguém nos pergun¬ 
ta se tal ordem seria legitima ou se, pe¬ 
lo contrario, constituiu um abuso. 

Quem nos faz a pergunta lembra-nos a 
circunstancia do aludido administrador 
(ferrenhamente evolucionista dentro duma 
situação democrática!) se fazer acompa¬ 
nhar de dois bacharéis em direito, que 
foram naturalmente os que serviram de 
conselheiros e espirito santo de orelha ao 
sr. João de Sousa Uva. 

Posto isto, passemos a responder á 
cnnsulta. 

O sr. João de Sousa Uva, na verda¬ 
deira ou falsa qualidade de administrador 
do concelho, não podia nem devia dar ao 
regedor de S. Braz aquela ordem: em 
primeiro logar, porque, sendo um admi¬ 
nistrador ad hoc ou por infeliz emprésti¬ 
mo, e tratando-se duma corporação ma¬ 
nifestamente .contraria ás suas opiniões 
políticas, mais daria a entender que pro¬ 
cedia com espirito de anima d versão par- 
tidaria do que por obediência aos deve¬ 
res do seu cargo; em segundo logar, 
porque nenhuma lei, absolutamente ne¬ 
nhuma (salva melhor opinião dos bacha¬ 
réis que o aconselharam) lhe permitia se¬ 
melhante puerilidade; em terceiro logar, 
porque, havendo sobre o caso uma inte¬ 
ressante circular do sr. ministro do Inte¬ 
rior, essa circular só proibe, em relação 
aos centros políticos, o uso de bandeiras 
que se confundam com o pavilhão nacio¬ 
nal. pelo uso do escudo e das mesmas 
cores, diferentemente dispostas, e empre¬ 
go de dísticos, legendas ou quaesquer 
outros sinaes. A bandeira nacional, sem 
coisa alguma que a modifique, pode ser, 
á face da lei, da referida circular e da ra- 
zã", arvorada em qualquer centro político 
e bein assim nas associações de classe. 

Por aqui se vê, portanto, que foi arbi¬ 
traria e odienta a ordem que o sr. João 
de Sousa Uva deu ao regedor de S. Braz. 

Sim, arbitraria e odienta, mas a culpa 
não a tem ele.. .E a isto chegou o Parti¬ 
do Democrático do Algarve! 

ingénuo» e sinceros 
Parece que entre os indivíduos compro¬ 

metidos na sedição de Lisboa, ha muitos 
ingénuos e sinceros republicanos que vie¬ 
ram para a rua, de armas na mão, jul¬ 
gando que a Republica ia ser ou estava 
sendo atacada pelas hostes monárquicas. 

Estamos certos de que lhes será feita 
justiça, visto que, a provar-se a sua boa 
fé. são dignos dos maiores louvores pelo 
seu gesto de dedicação ao regimen. 

Os cordoelros 
R’ deveras notável a sencerimonia 

com que estes incomodos operários dis¬ 
põem do largo de S. Francisco, onde 
continuam a exibir-se com as suas ma¬ 

quinas atroadoras, que, de sol a sol, in¬ 
comodam horrivelmente os moradores do 
referido largo, pondo-lhes a cabeça em 
agua e enchendo-lhes as casas de poeira. 

Apezar dum tal estado de coisas ser 
verdadeiramente incompatível com os 
progressos de Faro capital de distrito, 
continua a fita, obrigando se os passagei¬ 
ros que se apeiam em S. Francisco a te¬ 
rem de andar, muitas vezes, a saltancar 
entre as teias do cordoame e sob asfixi¬ 
antes nuvens de poeira. 

A comissão municipal continua a fazer 
ouvidos de mercador ás nossas justas re¬ 
clamações e alega, como desculpa, que os 
cordoeiros trabalham por conta do sr. 
Fialho, a quem para tal efeito arrendou o 
largo. 

Só em Marrocos se fazem destes con¬ 
tratos, destes arrendamentos que, satis¬ 
fazendo a conveniência de um indivíduo, 
prejudicam uma grande maioria. 

Mas visto que a comissão municipal, 
com a aquiescência do sr. administrador 
do concelho, que devia coibir estes abu¬ 
sos, assim põe e dispõe do que é de nós 
todos, lá vae um alvitre que lhes fornece¬ 
mos de graça. 

Chamem ahi, um instantinho, 0 sr. Bis 
po, e crismem a cidade. Troquem-lhe o 
Faro, que sempre é coisa que distingue 
a raça canina, por um nome mais con¬ 
cernente ás circunstancias, por exemplo : 
cidade do sr. Fialho, ou, em moeda fra¬ 
ca: Fialhopolis. 

E’ mais simples, mais comodo e já to¬ 
dos ficamos sabendo a lei em que vivemos. 

Ha quem diga que a comissão munici¬ 
pal não se importa com o caso, porque 
no largo de S. Francisco não moram ar- 
gentarios nem capitalistas. 

Não acreditamos. 
São certamente outras as causas de 

tão revoltante desleixo, que voltamos a re¬ 
comendar ao sr. administrador do conce¬ 
lho. 

Em pleno romantismo 
O alcorão do evolucionismo, vulgo Re¬ 

publica, deu agora em explorar a literatu¬ 
ra romantica, inserindo contos em artigos 
de fundo. 

Ha dias mimoseou-nos com um lindo 
conto biblico, que nos deixou realmente 
estarrecidos não só pelos primores da lin¬ 
guagem, mas também pela arguciosa fi¬ 
nura das alusões. 

Lemos e.. .gostamos. 
Gostamos e ficamos á espera de mais. 
Temos a certeza de que a Republica 

ainda hade contar-nos a historia daquele 
bom homem guedelhudo que ameaçou os 
conspirantes com polvora, balas e agua- 
raz, ou daquele esperançoso joven que 
prometera comprar uma espingarda para 
matar o dr. Afonso Costa. 

Vamos, não se demore a Republiea, que 
os seus contos são um mimo no genero e 
a gente le-os e fica-se a chorar por mais! 

Nem tanto ao mar... 
O sr. dr. Brito Camacho, ao referir-se 

no Parlamento aos revolucionários postos 
em destaque pelos últimos acontecimen¬ 
tos, chamou-lhes bandidos. 

Apezar de tudo, achamos forte e des¬ 
cabida tal classificação. 

Ambiciosos, exibicionistas, maus patrio¬ 
tas, irrequietos e inadaptaveis, ainda vá. 

Mas bandidos... 
O qne eles queriam 
Começa agora a esclarecer-se a situa¬ 

ção e a correrem varias versões ácerca da 
origem do movimento de Lisboa. 

A mais cotada é a que assegura que os 
revolucionários tinham por fim exigir do 
governo: 

i.®—Dissolução imediata do Parlamen¬ 
to; 

2.0—Demissão, no praso de 24 horas, de 
todos os funcionários civis e militares sus¬ 
peitos de desafetos ao regimen e cuja 
longa lista seria fornecida pelos sedicio¬ 
sos; 

3.®—Intimação para que imediatamente 
se adotassem o que eles chamavam as 
mais radicaes medidas de governação. 

Como se vê, havia muita coisa de apro¬ 
veitável no programa dos revolucionários, 
mas o seu radicalismo pecava pela origem 
visto que a maior parte dos dirigentes da 
sedição radical eram tão radicaes que nem 
os verdadeiros radicaes os consideravam 
seus correligionários. 

Para conseguir o seu desideratum, os 
revolucionários contavam bloquear a ci¬ 
dade com cerca de 2.000 homens e tratar 
tu cá, tu lá com os poderes constituídos. 

Isto, é claro, antes do sr. dr. Furtuna- 
to ter tomado o chocolate, que era a pos¬ 
se da pasta do ministério do interior; por¬ 
que depois.. .outros galos cantariam. 

' IOÃD PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 
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FARO 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmentc o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a pròVincia do Algarve. 

Ántonio Bernardo 
da Cruz 

Faleceu nesta cidade, na noite do dia 
7, o nosso velho e dedicado amigo sr. 
Antonio Bernardo da C'uz. 

O ilustre extinto, ao lado do qual o nos¬ 
so diretor sr. Lyster Franco iniciou a sua 
vida josnaiistica nesta provinca, quando 
ha cerca de 12 anos chegou a Faro, era 
o decano dos jornalistas do Algarve e re¬ 
digiu durante 38 anos. c<»m n»tavel pro¬ 
ficiência e vig r, o Distrito de Faro, o 
jornal nu is antigo desta província e um 
dos mds antigos do paiz. 

Antonio Bernado da Cruz, a quem nos 
ligavam os estreitos laços duma lealis- 
sima amizade, era um espirito culto, aber¬ 
to a todos os ideaes de justiça, e possuía 
aprimorada educação. 

Descendia duma das mais notáveis fa¬ 
mílias algarvias e no numero dos seus 
ante-passados figuram muito liberaee que 
tomaram parte ativa nas lutas contra o 
absolutismo. 

O conceituado jornalista, que exerceu 
com distinção os cargos de governador 
civil subtituto e o de auditor administra¬ 
tivo neste distrito, era também cônsul da 
França, da Italia, da Rússia e da Holan¬ 
da, paizes a que prestou assinalados ser¬ 
viços. 

Foi secretario da extinta junta geral do 
distrito, amador dramatico distintíssimo, e 
exerceu com muita proficiência e probi¬ 
dade o logar de juiz substituto nesta co¬ 
marca. 

Contava 72 anos de edade. 
A doença que o acometera agravou-se 

com a noticia do falecimento do sr. Ma¬ 
nuel Fonseca, o outro fundador do Dis¬ 
trito de Faro, que ha pouco morreu em 
Lisboa. 

Em Antonio Bernardo da Cruz perde 
a imprensa algarvia o seu mais ilustre 
representante e nós o mais dedicado ami¬ 
go c o mais leal dos camaradas nas lides 
jornalísticas. 

O seu funeral, que se realisou hontem, 
no cemiterio publico desta cidade, cons 
tituiu uma significativa homenagem ás va¬ 
liosas qualidades moraes e inteletuaes do 
ilustre jornalista, sendo grande o numero 
dos seus amigos, que o acompanharam á 
sua derradeira morada. 

O feretro, que ficára depositado duran¬ 
te as horas regulamentares, na casa do 
extinto, foi velado durante a noite pelos 
seus amigos pessoaes. 

A’ porta do cemiterio organizaram-se 
alguns turnos que pegaram ás fitas do 
caixão e em que tomaram parte os se¬ 
guintes cidadãos: 

J>ão Ferreia Neto, Augusto Carlos 
Freire Pires, Carlos Lyster Franco, dr. 
Álvaro Judice, Constantirio Cumano, João 
Ferreira Neto Júnior, dr. João Pedro de 
Sousa, Luduvico de Menezes, dr. Apolina- 
rio Leal, Paulo Cumano, dr. Justino Bi- 
var, José Joaquim Peres, dr. Antonio 
M'guel Galvão e Nicolau Canivari. 

Compareceram todos os agentes con¬ 
sulares desta cidade e fizeram-se repre¬ 
sentar o Algarve, o Sul, a Provinda do 
Algarve, o Heraldo e, por intermédio dos 
seus correspondentes, alguns jornaes da 
capital. 

A’ beira da sepultura falou o sr. co¬ 
mendador João José da Silva Ferreira 
Neto, velho e dedicado amigo do ilustre 
extinto, que, comovidíssimo, proferiu o 
seguinte discurso: 

Senhores: 
Antonio Bernardo da Cruz falece com 72 

anos de edade, alquebrado de corpo mas 
conservando até aos últimos momentos 0 
seu espirito aberto a lodos os grandes ideaes 
e ao bem da sua província. 

Durante 38 longos anos, em que ininter- 
rulamente deu á publicação 0 Distrito de 
Faro, é uma vida de sacrifícios e trabalho 
que emprega era beneficio da sua terra. 

Ninguém trabalhou mais, e lega um ele¬ 
vadíssimo exemplo de desinteresse pelos 
benefícios materiaes para si e de acrisola¬ 
do amor pelo progresso, pela verdade e 
pela liberdade ! 

An'onio Bernardo da Cruz era um libe¬ 
ral couvito, oriundo duma familia ilustre, 
que sempre se manifestou pela causa da li¬ 
berdade, e 0 seu jornal, seguindo 0 tradi- 
cionalismo necessário, marcava sempre 0 
progresso máximo possível da atualidade. 
Nenhuma causa grauae, nenhum assumo 
alevantado deixou de ser tratado pelo jor¬ 
nalista eximio que era Antonio Bernardo da 
Cruz. 

Quando encetou a publicação do seu jor¬ 
nal, seguiu os puros prioc:pios democráticos; 
depois dedicou-se a auxiliar 0 partido rege¬ 
nerador, acompanhando-o nas horas amar¬ 
gas, com 0 mesmo ardor dos tempos au 
reos, sem a mira no interesse, sem nunca 
pedir nada para si, pois alguns logares que 
ocupou com uma correção inexcedivel, foi 
sempre solicitado para os exercer. 

Era Vice-consul da França, Rússia, Ita- 
lia e Holanda, foi procurador á Junta Geral, 
Auditor, Juiz e Governador Civil substituto, 
versava as questões que lhe incumbiam 
com notável proficiência e sempre com aten¬ 
ção, estudo e imparcialidade. 

Ninguém exerceu melhor esses cargos do 
qne ele nem com maior regularidade. 

Veiu a Republica, desapareceu 0 partido 
que ele auxiliava e advogou os princípios 

republicanos, proenrando sempre adapta-los 
ao meio. Se se lessem com atenção as pa¬ 
ginas do Distrito de Faro, desde a implan¬ 
tação da Republica e se fossem seguidos os 
ÊSiís conselhos 6 apreciações, teria havido 
inaior progresso iuteletnal e material. Com 
que ardor ele se dedicou á cansa da instru¬ 
ção, pela propaganda do meiodo do nosso 
chorado patrício João de Deus. e essa cam¬ 
panha. seguida pi-r toda a imprensa algar¬ 
via, imprimiu corrente benefica no profes¬ 
sorado que, a avaliar pelas estatísticas, mais 
do que nenhum nutro cumpre 0 seu de¬ 
ver. 

Está de luto a imprensa das províncias, 
pois nenhum jornal, a não ser 0 Campeão 
das Promnças, aiingíu tão elevada edade 
como 0 Diitnto de Faro, qne desee á sepul¬ 
tura com o sen fundador e proprietário, de¬ 
cano do jornalistas do Algarve. 

Duraote 0 tempo em que fiz política, au- 
xiliou-me com uma dedicação e desinteres¬ 
se que se transformaram em profunda ami¬ 
zade e que ele manifestava, sempre que fazia 
imerecidas referencias á minha humilde 
pessoa. 

Quizera ueste momento consubstanciar 
nas minhas palavras toda a minha saudade, 
todo 0 meu agradecimento, cumprindo as¬ 
sim um dever sagrado como manifestação 
da minha acrisolada gratidão e amizade e 
apresentar-vos uma resenha sucinta do 
muito que 0 ilustre morto trabalhou pela 
sua província, iufelizmente escasseiam-me 
os dotes para tal, vindo apenas dizer um 
longo e enternecido adeus ao meu querido 
amigo ! Descanse em paz 1 

A seguir, representando o Heraldo, fez 
uso da palavra o nosso diretor sr. Lyster 
Franco que, com a voz embargada pela 
mais funda comoção, disse 

Senhores: 

tes os despojos deste prestante cidadão, qae 
tanto pugnou pelas prosperidades da sua 
província e que tanto contribuiu para 0 en¬ 
grandecimento da sua Patria, servindo-a 
lealmente com a sua priviligiada inteligên¬ 
cia, cotejar a grande obra civilwadora con¬ 
tida na sua longa vida jornalística. 

0 Algarve deve-lhe muitíssimo, e esta 
smdade que estamos vendo a cumpungir a 
expressão de quantos nos escutam, garante- 
nos que a Posteridade saberá fazer-lhe jus¬ 
tiça. enaltecendo os seus assinalados servi- 
çns ao progresso desta província, que ele 
tanto e ião -ledicadaraente amou! 

Pranteando a morte de Antonio Bernar¬ 
do da Cruz, entouea-se com os mais pesa¬ 
dos e lutuosos crépes a imprensa algarvia, 
de que ele foi 0 mais ilustre, leal e aguer¬ 
rido batalbador! 

Semelhante a um velho leão adormecido 
no eterno sono e cujos rugidos não mais 
poderão perturbar a estultícia e 0 exibicio¬ 
nismo da sociedade decadente em que vive¬ 
mos, onde, em regra, os inúteis medram era 
jrandezas e proventos e os obreiros da ci- 
vilisação morrem a um canto do lar apaga¬ 
do, exaustos pelas fadigas do trabalho, ei-lo 
prostrado para sempre! 

Não mais tornaremos a escutar a sua pa- 
avra insinuante, amiga e sensata, sempre 
nspirada nos ditames da mais leal e hones¬ 

ta camaradagem! 
Pobre e iufeliz amigo! 
Aqui te deixamos, com estas singelas e 

modestas palavras, 0 testemunho iudelevel 
da nossa cruciante saudade 1 

Adeus ! 
A’ familia do ilustre morto e em espe¬ 

cial á sua sobrinha, a sr. D. Izabei da 
' >uz Brito, apresentamos a mais sentida 
expressão das nossas condolências. 

Antes que entreguemos à quietação do 
tumulo os despojos mortaes deste veneran¬ 
do ancião, cuja amizade lealissimi tanto 
nos honrava, consenti que em nome do He 
raldo profiramos singelas palavras de con¬ 
dolência e sentimento. 

Devemo-las á memória do amigo dedica¬ 
do, do camarada ilnsire, do grande aposto¬ 
lo da instrução e do progresso desta bela 
província; devemo-las â memória do nota¬ 
bilíssimo propagandista do método do imor¬ 
tal João de Deus, ao jornalista incaosavel e 
intemerato que se chamou Antonio Bernar¬ 
do da Cruz! 

Com a sua morte desapareceu um dos 
mais luminosos espíritos desta província e 
um dos mais antigos jornalistas de Portu¬ 
gal. 

Durante trinta e oito anos, 0 venerando 
ancião, que hoje pranteamos, empregou 0 
melhor da sua atividade e da sua robusta 
e bem orientada inteligência a pugnar pelas 
prosperidades do seu lindo Algarve 1 

A sua vida fui um longo exemplo de 
abaegação posta ao serviço duma ideia, a 
sua existência foi toda ela consagrada ás 
ides da imprensa, que. ele exerceu com a 

dedicação e a esperança que caraterisam os 
verdadeiros missionários do Bem e da Ver¬ 
dade! 

Espirito retintameote liberal, 0 seu co¬ 
ração estava sempre aberto a todas as des¬ 
graças e infortúnios e a sua pena sempre 
pronta a secundar todas as causas jnstas, 
combatendo denodadamente ao lado dos 
fracos contra os fortes, ao lado dos opri¬ 
midos contra os opressores! 

A sua longa vida jornalística, registada 
semana a semana nas paginas do velho 
Distrito de Faro, orientou-se sempre pelos 
mais puros princípios da justiça e pela mais 
absoluta e completa das isenções ! 

Intemerato obreiro do pensamento, jor¬ 
nalista num paiz em que predominam os 
analfabetos, sem meios de fortuoa que lhe 
garantissem a manutenção da existência, 
imaginemos quantas lutas obscuras e gran¬ 
diosas Antonio Bernardo da Cruz sustenta¬ 
ria, atravez da sua demorada tarefa, para 
manter impoluto 0 prestigio da sua digni¬ 
dade e a existência do seu jornal! 

Quantas vezes 0 seu sono de trabalhador 
infatigável seria perturbado pela visão aca 
brunhante da impotência a que a Miséria, 
essa devotada companheira dos obreiros do 
pensamento, tentava reduzi-lo! 

Veria, então, fechada a sua modesta ofi¬ 
cina tipográfica, paralisado no sono da ocio¬ 
sidade forçada 0 seu velho prélo. compa¬ 
nheiro fidelíssimo das suas glorias e dos 
seus revezes! 

Tal seria a visão hórrida que constante- 
mente havia de perturbar 0 espirito desse 
luiadnr que se chamou Antonio Bernardo 
da Cruz, porque ele era um jornalista digno 
e honesto e em Portugal os jornalistas com 
taes qualidades estão condenados a ver 
constantemente apresentarem-se-lhes deante 
dos olhos os espetros macábros da Miséria 
e da Fome! 

Longe, porém, de esmorecer, ou desani 
mar, Antonio Bernardo da Cruz trabalhou 
infatigavelmente até ao ultimo dia da sua 
laboriosa e produtiva existência, conseguin¬ 
do, cora 0 seu trabalho honrado e persisten¬ 
te, afastar 0 negro espetro da Fome, 0 te 
oebroso fantasma da Miséria ! 

Pobre e infeliz amigo! Querido e lealissimo 
camarada nestas inglórias lutas do jornalis 
mn! 

Quem nos diria que tão pouco tempo de 
pois de nos teres prestado 0 teu valioso 
insuspeito testemunho de profissional dis 
tiuto, no julgamento de imprensa a que fo¬ 
mos submetidos, aqui havíamos de vir em 
lagrimas, acompanhar-te à derradeira mo¬ 
rada 1 

Não é facil agora, que ainda estão quen- 

VIDA FOLITICA 
Relação dos cidadãos que aderiram ao 

3artido Republicano Portuguez, e dos 
que fazem parte da Comissão Paroquial 
lepublicana de Odeceixe: 

Comissão 
Presidente—Antonio Rodrigues de Ma¬ 

tos Nobre, proprietário; Secretario, Fran¬ 
cisco Correia Batista, comerciante; Te¬ 
soureiro, Manuel Pacheco Custodio, pro¬ 
prietário; Vogaes, Estevam Fernandes de 
Oliveira, proprietário e comerciante, e 
João Pacheco Pereira, comerciante. 

Substitutos 
João Correia de Oliveira Rosado, al- 

áiate; Manuel Pacheco Pereira, comer¬ 
ciante; João Fernandes de Oliveira,-pro¬ 
prietário, José Pacheco Pereira, proprie¬ 
tário, e José Estevam Júnior, corticeiro. 

Aderentes 
Francisco Fernandes de Oliveira, pro¬ 

prietário; Antonio Batista de Oliveira, 
proprietário; João Correia Telo, proprie¬ 
tário; José Batista Caracol, proprietário; 
José Batista de Oliveira, lavrador; Anto¬ 
nio Felicio da Silva, barbeiro; José Cus¬ 
todio Pacheco, sapateiro; João da Rosa, 
lavrador; João da Rocha, sapaieiro; José 
dos Reis de Oliveira, guarda fiscal; Ce- 
zar Augusto Batista, proprietário; João 
Paulino da Silva, proprietário; Dimaso 
Guerreiro, guarda fiscal; Manuel Augus¬ 
to, lavrador; Manuel Batista Correia, 
professor; João Batista de Oliveira, pro¬ 
prietário, e José Loureiro, comerciante. 

Relação dos cidadãos que fazem parte 
da Comissão Paroquial do Partido Repu¬ 
blicano Portuguez da freguezia da Bor- 
deira: 

Presidente, José Evangelista, proprie¬ 
tário; Secretario, Jo*é Augusto Cançado, 
prior; Tesoureiro, Francisco Batista da 
Silva, sapateiro; João Antonio Fernandes, 
sapateiro; João Francisco Xavier, sapa¬ 
teiro; Antonio Filipe Martins, sapateiro; 
Vicente Duarte, ajudante do Registo Ci¬ 
vil. 

Noticias de instrução 
Estão a pagamento as folhas de expe¬ 

diente e limpeza relativas aos mezes de 
julho a dezembro de 1912, do professo¬ 
rado do Circulo Escolar de Faro. 

—Tomou posse e entrou em exercício 
como professora interina do 4.® logar da 
escola central masculina de Faro a sr.*D. 
Ana da Gloria Oliveira. 

—A frequência nas escolas centraes 
de Faro, nos últimos dias, foi de 325, 
315, 3o2 e 319 alunos. 

—Já está a concurs o i.° logar da es¬ 
cola masculina de Estoi c a escola mixta 
de Vale de Judeu. 

—Já estão vacinados 120 alunos das 
escolas centraes de Faro, continuando o 
mesmo serviço com toda a regularidade. 

—Ainda não foi nomeada a servente 
da escola central femenina de Faro, Tão 
grande demora está sendo prejudicial. 

—Foi superiormente determinado que 
constitue habilitação suficiente para a re¬ 
gência interina do 7.* grupo dos liceus, 
(desenho e geometria), qualquer dos cur¬ 
sos completos da Escola de Bela3 Artes 
ou das Escolas Industriaes. 

Que diferença ha eatre 0 primeiro amor 
e 0 ultimo ? 

E’ julgar-se sempre que primeiro amor 
é 0 ultimo e que 0 ultimo é 0 primeiro. 



0 HOSSO HOIICIAEJO 
Ha dias apareceu nesta cidade um'cão 

hidrófob», que mordeu varias creanças e 
pessoas adultas. 

Aconselhamos os paes a que tenham 
muito cuidado com os seus fiíhiubos, que 
ás vezes andam pelas ruas sem alguém que 
os guarde e sujeitos por isso ã fatalidade 
de poderem ser mordidos por cães danados 
ou feridos por cavalgaduras e bicicletes. 

— Houve ha dias em Lisboa um casamen¬ 
to elegante. Na corbetlle da noiva, que é 
como quem diz na cesta oude conduz as 
suas prendas, foi depositado nada menos 
que uma linda mobilia de quarto... com 
todos os seus pertences I 
= Faleceu em Madrid o ilustre jornalis¬ 

ta D. Luiz Morote, que era devotado amigo 
do nosso paiz e que entre nós contava 
muitos e sinceros amigos. 
= Era Albufeira, na povoação da Guia, 

José Gomes, de 79 anos, assassinou com 
uma navalhada José Iuacio, de 23 anos. 

•= Deu entrada no Limoeiro, ido de Évo¬ 
ra, n celebre gatuno o Arromba. Supomos 
que mesmo no Limoeiro não desmerecerá 
do seu nome. 

= Morreu o presidente da Republica do 
Haiti. Pelo visto e conlrariamente ao que 
sucedia com os Augustos, os Gezares e os 
Neros, este governante dos povos era mor¬ 
tal. 

= Foi a Lisboa, afim de fazer concurso 
para escriturário dos Caminhos de ferro, o 
aosso amigo sr. An'onio José Morales, 

= A remoção dos lixos em Lisboa vae 
fazer se em carros eletricos. 

= Os saragoçanos fizeram um comicio 
para combater a aspereza do presideute do 
conselho. Pobre Romanones! ele que é a 
cordura em pessoal 
= Em Faro continua a jogar-se descara¬ 

damente. 
= Faleceu em Lisboa a atriz Amélia Lo- 

picolo. Teve a sua epoca, alcançaudo entre 
mós e no Brazil a maior celebridade, fazen¬ 
do a delicia das platéas. 

= Os Estados Unidos já reconheceram a 
Republica chineza. Nós estamos a ver no 
que ficam os chinezes. 

Mas se assim julgamos os outros, para 
que nos zangaremos uós quando os outros 
fazem de nós egual conceito? 

= Terminaram no Teatro Circo de Faro 
as recitas da compauhia de zarzuela. 

= O sr. dr. Magalhães Lima, preocupan¬ 
do-se com o fato de o terem incluído ua 
lista do tal ministério extra-radical mouar- 
quico, tem desmentido o seu assentimento 
a uma obra que para ele foi de loucos. Não 
precisava de desmeutir, pois toda a geete 
sabe que o dr. Magalhães Lima seria inca¬ 
paz de transar um golpe de estado. 

= Na semana passada, sairam pela bar¬ 
ra de Lisboa nada menos de 100 contos de 
cortiça. 

=■* Partiu ante hontem para Lisboa o sr. 
dr. José Francisco Teixeira de Azevedo. 
= São deveras espaventosos os chapéus 

das senhoras. Aporece pela capital penacb»- 
sinho que em chegaudo à província traz 
um metro de altura. São assim as modas. 

— O Monteuegro continua a arregaubar 
o dente contra a Áustria, e a Ausiria uão 
parte das ameaças...certameute por comi¬ 
seração (imposta pelas outras nações). 

== Vimos em Faro o sr. Audré Correia, 
secrtario da camara do Lagoa. 

= Foi publicado o novo regulamento 
discipliuar do exercito, que, entre ouiras 
muitas disposições, não permite aos milita¬ 
res o assistir a comícios ou outras manifes¬ 
tações publicas de natureza pulitica. 
= Ha 40 anos publicava-se pela primei¬ 

ra vez em Coimbra um jornal republicano, 
que causou muitos eugulhos às autoridades 
locaes, pelo desassombro com que as fusti¬ 
gava. 

— Esteve ha dias em Faro o nosso ami¬ 
go sr. José Guerreiro Murta Juuior, de Gou- 
cinba. 

— Vae-se desenvolvendo extraordinaria¬ 
mente em Portugal o gosto pelas flores, 
sendo raro o dia em que não veem descri¬ 
tas nos jornaes concorridas exposições. O 
culto pela flor afervora a crença do bom 
gosto e da satisfação intima. 

=Os advogados no processo criminal que 
foi indevidamente levantado coutra dezeseis 
cidadadãos de Sauta Barbara de Nexe foram 
os srs. drs. Couto Rosado, José Vicente Ma¬ 
deira, João Pedro de Sousa e Anionio Ceio- 
rico Gtl. 
= Vimos em Faro o sr. Cristovam de 

Sousa, pae do nosso correspondente de Al- 
mancil e abastado proprietário daquela fre- 
guezia. 

== Antigamente, os passaros caiam só 
em ratoeiras, boje, os novos passaros dão 
de vez em quando o seu trambulhão no mo¬ 
mento de voar. E assim se explica, seguu- 
do os novos processos, comolse morre de... 
mnrle macaca. 
= 0 ensino secundário, segundo o novo 

projeto, passa a mimstrar-se em oito anos. 
Quanto mais curtas são as vidas, maiores 
se tornam em duração os cursos. O que 
-quer dizer que, daqui a pouco, a gente es¬ 
tuda u<-sie mundo e vae formar-se no outro. 
= Vindo de Bueuos-Aires, esteve em 

Aimaocii, de visita a seu irmão sr. José 
Martins Galego, o nosso estimável amigo 
sr. Manuel Martins Galego. 

Folgamos com a sua vinda. 
— Sem atritos de especie alguma, tem-se 

feno no nosso distrito a cobrauça da con¬ 
tribuição predial. Para isso tem graudemen- 
te concorrido o,pessoal de fiaauças, que da 
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melhor vontade se tem prestado aos escla¬ 
recimentos que toda a gente pède. E ahi 
está no que dão os boatos e as ameaças dos 
monarquistas. 

=“• Houve ha dias um Te-deum em Cordo- 
va por não ter sido coibido um toureiro 
qualquer; Mas que serie de milagres se 
estão desenrolando em Hespanba t 

=* De visita aos proprietarius do Heraldo, 
estiveram nesta redação os nossos prestimo¬ 
sos correligionários srs. Mauuel Cristovam 
de Sousa Vinhas e Francisco Xavier Leal 
Júnior, de Almancil. 

= Constituiu-se uma comissão de sena¬ 
dores e deputados para trai ar do projeto 
de lei sobre o problema das casas baratas. 
Barateiem a mão de obra e verão como fica 
resolvido o problema. Fóra disso é fingir 
que tratam do assunto. 

=* Devido á doença que apareceu nos 
batataes, em vários pontos do paiz, calcu¬ 
la se que será poquena a colheita deste ge- 
nero de primeira necessidade. 

=» Ha dias roubaram em Lisboa a cartei¬ 
ra a um distinto oficial da armada. Como 
nada coutivesse, devolveram-lh’a com a se- 
guiute nota: O ladrão ficou roubado. Presu¬ 
me-se que o gatuno trazia chapéu alto e era 
amavel t 
= Em Bruxelas (Bélgica) houve um pa¬ 

voroso incêndio num hospital. Felizmente 
não morreu ninguém. 

= Segundo lemos nos jornaes, o Teatro 
Circo de Faro, oferece 50 % de abatimento 
nas entradas aos socios da Propaganda de 
Portugal. 
= 4 lotaria de 12 de Junho, que até ha 

pouco tempo foi de 25 contos, é este aoo 
de 90 coutos. Os ambiciosos são cada vez 
em maior numero. 

= Receia-se que se declare a greve ge¬ 
ral em Barceloua, por motivo da próxima 
suhida de Maura ao poder. 

Se este là for diz-se qoe maior será, por 
todas as províncias, o protesto geral, que 
obrigará o rei a não dar esse passo, ou a 
provocar a guerra civil. 

E ainda dizem que isto por cá vae mal I 
=> Pela alfandega de Lisboa, entraram 

já este ano em Portugal nada menos de 47 
mil quilos de chá. Cada quilo de chá paga 
1:000 réis de direitos. Achamos pouco. No 
cbà é que o sr. ministro das finanças devia 
carregar, muito embora haja quem seja de 
opinião que se deveria oferecer chá de gra¬ 
ça. 

=■= As questões suscitadas ullimameate, 
em vários poutos, entre alemães e fraocezes, 
mostrandu-se os primeiros duma arrogancia 
extrema, tem dado origem a questões diplo¬ 
máticas que quasi tomaram o ponto de re¬ 
buçado. Outro dia uns alemãesotes, em Bor¬ 
déus, já diziam que o exercito alemão ia 
empreeuder uma viagem a Paris ! 1! 

=* Na Republica chineza quasi que se 
egualam os partidos do governo. 

No parlamento, o governo aluai é apoia¬ 
do por 279 votos coutra 248. Os antigos e 
mais ferrenhos imperialistas seguem a polí¬ 
tica de Tsao-Iang, que, sendo ciucero, é um 
lunático. 

==» Aproveitando a ocasião dos aconteci 
meutos de Lisboa, que levaram ãs prisões 
muita gente, o governo resolveu maudar 
para a África toda a vadiagem que por ani 
euxameia. 

=» Abriram já etse ano ao publico, as 
Termas do Gerez tão recomendadas para os 
que sofrem do figado. A viagem é feita em 
caminho de ferro até Braga e em aulomovel 
de Braga ao Gerez. 
= O governo hespanhol, afim de adoçar 

a pilula de 20:000 coutos para despezas 
militares, votou o credito de 4:000 para es¬ 
colas. Aqueles já se gastaram e estes co¬ 
mem-se. 
= Os partidários de D. Jaime, em Hepa- 

oha, contam mililarisar-se para., fazer o 
que os monárquicos leem feito relativameu- 
te a Portugal. 

O peor é que não teem onde se acoitem. 
=* As sufragistas ing'ezas estão cada vez 

mais desaforadas. Ou lhes dão o voto, ou 
elas destroem tudo... E não haver quem 
lhes pregue dois açoites I 
= As potências quizeram evitar a guer- 

ta balkauica e não o conseguiram; quizeram 
depois susta-la e oioguem fez caso; impo- 
zeram-se ao Moutenegro e esie tomou Scu- 
tari. Agora são a Italia e a Áustria que pon 
do lado as considerações dos embaixadores, 
vão mandar expedições á Albania. 

Qne triste figura estão fazeodo as potên¬ 
cias ! 11 

= As despezas calculadas pelo orçamen¬ 
to iuglez para 1913-1914 são de 877 mil 
contos 1 Mais 18 mil contos que no aoo cor¬ 
rente. 

= Diz-se que á porta da nunciatura, em 
Madrid, apareceram numa destas noites 22 
cartuchos de diuamite. Como se guarda a 
maxima reserva, é uatural que se não venha 
a saber quem lá os depositou, ao pé do 
nuucio. 

=* Ao concurso hipico internacional de 
Lisboa concorrem dois oficiaes francezes, 
que trazem cavalos premiados nos melhores 
concursos do mundo. 

== A cidade de Lisboa consumiu o ano 
passado uada menos de 162 mil quilos de 
morangos, que chegaram ao preço de 120 
reis o quilo. 

Uma vez, uma jovial e encantadora mu¬ 
lher perguntou a Lamartine: 

—Por que será que as estatísticas nos 
dizem que é maior o numero das mulheres 
do que o dos hotneus ? 

—E’ isso devido a uma lei idêntica á da 
perspetiva, a quàl uos mostra mais ceu do 
que terra—assim ihe respondeu.Lamartiue. 

POR ESSE ALGARVE 
Esto! 

Realizou-se aqui. no dia 3 do corrente, a 
tradicional festa da pinha, constando de 
arraial, que f i abrilliaoiado pela filarmónica 
Alunos de Minerva, de Loulé, havendo no 
dia seguinte missa cantada ua egreja do Pé 
da Cruz, decorrendo tudo ua melhor ani¬ 
mação. 

—Acompanhados do nosso patrício e pre- 
sado amigo sr. dr. José Francisco de Paula 
Mendonça, estiveram aqui ha dias os srs. 
Paulo Piam, vice presideute da camara mu- 
uicipal de Faro, e seu cuuhado o nosso ami¬ 
go sr. Martins Sancbo. 

—Partiu para Buenns-Aires, a encontrar- 
se com seu esposo, a sr.* D. Rosa de Men¬ 
donça Gaziba Nuues. Acompanharam-na seu 
iuteressaute filhinhn o menino Miguel Gazi¬ 
ba Nunes e seu irmão o sr. Luiz de Men¬ 
donça Gaziba. 

—Também retirou para Buenos-Aires o 
nosso presado amigo e correligionário sr. 
Autouio Feijão. 

—Eucoutra-se na sua linda vivenda o sr. 
visconde de Estoi. 

—Está, felizmente, melbor o sr. Luiz 
Rodrigues Carrajola, digno ajudante do re¬ 
gisto civil nesta freguezia. 

—Também já se encoutra completamente 
restabelecida a sr.’ D, Leonor, dama de 
companhia da sr.* D. Maria da Conceição 
Palermo de Faria. 

—Decorreu aqui muito animado o dia de 
maio sendo grande a afluência de forasteiros. 

Muitos dos nossos patrícios reuniram-se 
em fraterno convívio e orgauisaram um laut 
jautar que se efetuou na linda vivenda da 
sr.a D. Maria da Conceição Palermo de Fa 
ria, em Guelbim, decorreudo animadíssimo. 
Monehiqne 

Causou a maior consternação o desastre 
de que foi vitima uma filba de 7 anos de 
um pobre trabalhador do sitio de Palheiros, 
desta freguezia, chamado Antonio Joaquim. 

A’ infeliz que fieára juulo á lareira em 
companhia de outra irmã, incendiaram-se- 
lhe os vestidos, ficando horrivelmente quei¬ 
mada. 

— Passou por esta vila um cão hidrofo- 
bo que mordeu vários cães, razão por que 
se tem procedido a extiução de todos os 
cães suspeitos. 

Iufelizmente este serviço é feito pela for¬ 
ma mais rudimentar e idecorosa, razão por 
que se tem levantado geraes protestos. 

— Foi aqui muito sensível o abalo de 
terra de domingo. 

— Graças ao inexcedivel zelo do nosso 
presado amigo sr. José Bati3ta da Costa, 
digno secretario de finanças deste concelho, 
acham-se prontos todos os trabalhos relati¬ 
vos á contribuição predial. 
Portimão 

Foi condenado em oito anos de prisão 
maior celular, seguidos de 12 de degredo 
ou na alternativa de 25 anos com prisão no 
logar do desterro, em presido de 1.* classe, 
José Joaquim, o Galego, aquele facínora que 
no dia 8 de janeiro do ano Bodo assassi¬ 
nou á facada, á porta do animafegrafo des¬ 
ta vila, o iufeliz porteiro Francisco da Silva, 
por alcunha o Realista. 

— Vae ser brevemente submetido a jul¬ 
gamento o vil sedutor Magalhães, acusado 
do crime de estrupo e agressão violenta na 
pessoa duma meuor. 

Este julgamento está despertando o maior 
interesse, visto esperar se que o juri saibe 
livrar a sociedade de tão perigoso melianta. 
olhão 

Mautêm-se uo mesmo estado a importante 
greve dos soldadores. 

As mulheres associaram-se aos soldado¬ 
res, ajudando-os assim uo firme proposito 
que eles teem de não consentir nas fabricas 
a instalação de maquiuas de soldar. 

De todas as fabricas desta laboriosa vila, 
só duas se teem conservado em laboração. 

Atendendo á situação de iutrausigencia 
de parte a parte, calcula-se que o atual 
estado de coisas possa durar alguns mezes, 
concorrendo para isso a ponderável circuns¬ 
tancia de se ter feito agora o levantamento 
de quasi todos os cercos de pesca, sendo 
esta portanto a peor ocasião que os operá¬ 
rios podiam escolher para as suas reivindi¬ 
cações. 

As muiheres e os soldadores teem-se 
reunido varias vezes, nas suas respetivas 
associações, tomando medidas varias. 

Deve passar de mil o numero dos operá¬ 
rios em greve. 

= Proseguem ativamente as obra» de 
construção da praça do peixe. 

= Por causa duma prisão efetuada no 
domingo, houve nesta vila grosso escandalo. 

O preso, que dos dizem ser um larapio, 
entrou na vila, acompanhado de dois mon- 
tauheiros que traziam espingarda ao hnm- 
bro. O povo acercou-se dele e o escandalo 
toruou-se maior na altura em que a multi¬ 
dão, que já era grande, percorreu em pro¬ 
cissão espalhafatosa as ruas da vila, em 
busca do admiuisirador do coocelbo, que 
uinguem sabia oude parava. Emretauto 
a policia ia barafustando, o povo ria se da 
historia, e a vila dava assim um triste es¬ 
petáculo aos foraleiros. 
= Esià quasi coucluido o novo barracão 

do animatografo. 
=»= Diz-se que a camara municipal vae 

este auu adotar medidas higiénicas de gran¬ 
de alcance, maudaudo regar e lavar as ruas 
e não consentindo despejos nas valetas. 

= Seuliu-se aqui no domingo de manhã 
um ligeiro tremor de terra, qne, apezar de 
ligeiro, assusiou muita geute. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOEL CARVALSC 

—FARO— 

1 
<gonstrtu(ao de poços Artesianos—Í3endcm-se tnaíeriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

FREÇQS SEM COMFETENCXA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

•t 

DIA HISTORICO 
Maio 

8, — 1144—D. Afonso Henriques conquisla 

moiros, e instiloe a ordem da Ala.—1444—Descoberta da 

ilba de S. Miguel.—1700—Carlos XII, rei da Suécia, eae 

de Slokol.no para começar » sua primeira campanha, aos 

18 anos de idade.—1705 Nasce Antonio José, o Judeu 
—1794—E’ decapitado Lavoisier.—1782—Morre o grande 

marquei de Pombal.—1910—Violentos abalos de terra no 

Alentejo. 

9, —1512—Brilhante vitoria dos Portuguazes em Malaca. 

—1805—Morre com 46 anOB o grande poeta alemãe Schi 

ler.—1908—Estreia parlamentar do sr. dr. Estevam de 

Yasconcelos. qne apresenta e justifica um interessante pro¬ 

jeto de lei sobre acidentes de trabalho.—1909—Violentos 

abalos de terra no Ribatejo.—1911—A eomissão de sin¬ 

dicância á direção geral d. tesouraria apura que o falecido 

rei D. Carlos recebeu 3:350:7l4i591ti réis de adianta¬ 
mento ilegaes. 

10, —1609—Morre Campanela, mártir do livre pensa- 

mento.--1774—Por morte de Luiz XV, sobe ao trono 

Luiz XVI, de França—1794—E’ Guilhotinado em Paris, 

Mudame Elisabeth, irmã do Luiz XVI.—1809—Combate 

de Albergaria entre portuguezee e Franceses.—1831 — 

Ação de Calbeta, em S. Miguel. - 1895—Morre no Porto o 

notável jurisconsulto Alexandre Buga (pae).—1907—0 

governo franqnieta dissolve ae cortes e entra abertamente 

no caminbo da ditadura, que teve o eeu tragieo termu na 

memorável tarde de 1 de fevereiro de 1908.—1910—o 

governo do sr. Teixeira de Sousa ordena a suspensão do 

jornal dos frades de Montariol.—1912-O dr. Rodrigo 

Rodrigues expfle a u.n redator do Mundo o seu plano de 

orgamsaçio das colonias penaes. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 11—D. Adelaide Maria Alvim, D. Amélia Ale¬ 

xandrina da Fonseca, D. Laura Violante da Silva, D. Al- 

bertina da Silva Paranhos, D.Emitia Batista Cabrita. Fr«n- 

Abreu Jlarques, Afonso Filipo Duarte, Wenceslau 

Ferro, Dionisio Álvaro Fernaodes, Antonio José Lopes, Ma- 

lel Brito Simões e Augosto José Teixeira. 

Segunda, 12—D. Cari ta Freire Teixeira Montes, D. 

Eduarda Palermo da Silva, D. Maria Joan< Pessoa Aboim 

d’Alcantara Palermo da Silva, D. Iréne Celeste Rosado, D. 

Emilia de Jesus Silva, D. Carminda Augusta Rodrigues, 

José Marreiros, Antonio Xavier Batista, Jose Bernardo Afon- 

sinho, Joaquim Xavier Caimão, Eduardo Filipe Batista e 

Julio de Assis Crispim. 

Terça, 13—D. Laura Centeno Castanho, D. Fabiana Fur¬ 

tado Guerra, D. Roduzinda do Carmo Estrela, D. Maria da 

Purificação Martins, Antonio B • leizão da Cunha, Joaquim 

Pontes da Silva, Antonio José Alves, Joaquim Manuel de 

Caetro e o menino João Carlos Pinto. 

Quarta, 14—D. Eduarda Pinto de M io, D. Clarisse, j 

Vieira, D. Violante Moreira, D. Amélia da Fonseca 

Teixeira, D. Maria José Figueiredo, D. Luiza da Costa Mo- 

D, Maria Manuela Reis, José Antonio Tiburcio, Raul 

Yil.rino, Antonio José Lopes, José de Brito Mendes, 

Silvestre Cabral e o menino Alberto da Silveira 

Primo 

Casamentos .- 

Realieou-se em Tavira o casamento do nosso estimado 

ngo sr. dr. João José Péres Ponce y Sanches, capitão 

idics de infantaria 4, com a sr.* D. Maria Luiza Mimoso, 

ja do sr. Francisco GaDriel Augusto da Silva Mimoso, 

de reserva. Testemunharam 0 ato por parte do noi- 

srs. D.mião de Sousa Medeiros Juuior e dr. Santiago 

Peres Ponce y Sanches, irmão do noivo, e por parte da noi¬ 

va seu pae e seu irmão Augusto Alberto Mimoso. 

—Também se consorciou Daquela cidade 0 acreditado 

comerciante sr. José Arnedo, com a sr.* D. Teodolinda das 

Dores. Testemunharam 0 ato a sr.* D. Maria José Palma 

Galhardo e os srs. Pedro Tomaz Mestre, Joaquim do Carmo 

Peres e Joaquim dos Sautos. 

As nossas felicitações. 

Necrologia : 

Faleceu em Tavira a menina Clementina Pedro, filha do 

sr. João Pedro, musico da 2.' classe de infaotaria 4. O fu¬ 

neral foi muito concorrido, incoiporando-se todos os cole¬ 

gas do pae da extinta e muitos amigos. 

—Timbem faleceu naquela cidade 0 er. José Joaquim 

Rodrigues, sapateiro e socio executante da filarmónica 1.® 

de janeiro, que 0 acompanbou á ultima morada executando 

oa sentida marcha fúnebre. 

Os nossos pezames ás famílias enlutadas. 

Doentes: 

Tam passade incomodado de saude 0 distinto advogado 

sr. dr. Círios Fuzeta, nosso parti.ular amigo. 

Nascimentos 

Deu á luz uma interessante criança do seeso femenino, 

esposa de sr. Domingos Baeta Jumor, acreditado eomer- 

ciaDto da praça de Olbão. 

nossas cordiaes felicitações. 

| PENSIONATO I 
I das L4RAVGE4RAS 
© Para a educação feminina 

Escola Klcnagère 
Educação para a vida pratica. 

Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

msmwmm mmn 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esco¬ 
las Memigeres estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Instrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—Iuglez—Alemão 
Corte—Cullnarla e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internato. . . 15.000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
Dão incluindo os chamados cur¬ 
sos de .adorno). . . . 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma¬ 

gnifico teunis, criqtie, etc. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos e recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

Vinhas, vinhos e prados 
A. VENANCIO PACHECO 

Br. 6oo reis. 

T^ende-se um prelo e o material 
} tipográfico preciso para a com¬ 

posição e impressão dum jornal 
de província, de formato um pouco 
mais pequeno que o Eeraldo. E’ 
uma verdadeira pechincha. 

Quem pretender, dirija-se a esta 
redação, que está encarregada de 
dar os necessários eclarecimentos.. 

SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-ínteros dis hospitass dt Lisboa 
Garganta, nariç e ouvidos — Doença., 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 6o6 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS -A.'s XX HORA8 

VENDE-SE 
Uma casa terrea com o n.° 14 

de policia. 
Garante-se o juro de 7 por cen¬ 

to. 
Quem pretender, dirija se a An¬ 

tonio Pedro Leal, rua Filipe Alis- 
tão, Faro. 
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A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE i 

FOI COSIDA COM A ' 
MACHINA 

SINGER^., 

Companhia de Segnros 

CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAQÕES) 

Sucessor de JOAOF. X.da SILVA REIS 
CASA FUNDADA EM'1889 

Segnros contra fogo 
Seguros marítimos 

Seguros de cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 , A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINQE8 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
== annos e na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Rua do Alecrim, 10 carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer RB0Us^J J 
terra da província. jê 

Especialidade em bombas de todas as qualidades j ^|Í ff|fjã *''* 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de — I fl JlllP 
chumbo ou de ferro. ' yS5 

Especialidade em autoclismos ingtezes em fer- (j 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e 
maior resistência até hoje conhecido. 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA A.NINJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

hotel mcELLiKo i mm 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLINQ & TAXINHA 
LISBOA 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

RUA RA PADARIA, 52 58 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

ámmià m pmimfms mmmws 

' RUA DA MARINHA N,° 15 — FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia ^ires 

FUNDADA EM 1805 

RUA D, FRANCISCO DOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

•Jornerinmtfe para patinarias, ^osgiinrs t ^aWaforios 
Tisana de Zittmann, formula modificada do 

dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 
AGTJASS DE VIDAGO : — (Yidago, VÍdago n.° 2 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO UEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema eleganc 
Esmerada confeção e bom acabamento 

ia e barateza 

East è Santo Auísmio, 48,48, A, 
FARO 

r (7.® Edição). Um volume de 4x0 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis. 

' -BUA 1/ DE OE2EM5BO 
Tratado de Quimica Elementa 

Obra util e recomendada a todos os que desej N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipogtaficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de fàrmacia, etc., etc., etc. 

SãsSs VU a mu 0 recomennaua a todos os que desejam instruir-se nesta ciência 

■5<33s to; a parte descritiva é rica na mdicaçao de experiencias atraentes e preparacõe 

mente lr',tados em secçdo especial acompanhados de modelos literais e exemolificai 

quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e 

de Física do curso geral dos liceus 
S53$s 

s 

J&S? Esto compendio, dividido pedaeóeici 

dàrio apresentados no 

■jjgôs vamente proposto para 

teorias químicas são metódica mente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimcn- 

verdadoiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da qnimica elementar estão cuidadosa- 

„ . numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 

Comercial do I orto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas.- 

1 $>200 reis 

[iienas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governa para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 

e mandado adotar em todos as liceus por Deereto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 

(SStós ca de protessor e facilita a revisãn , . , ; peCnn!!ssflo ofici;|l "» concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). —Cada lição ó acompanhada de. um questionário que substitue a presen- 

-5:«f5s muito fáceis que notavelmente ennfr.h ' * 38 e , dad®s’ Alem dlstn; lambem no Bm de cada lição, em cuja matéria podem ter loear aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 

este compendio nossue nartimlo • "T P3™ 8 c ara compresasão dos assuntos da reapeliva licão.— Pelo sen método ossencialmenle indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, 

ceus e ao curso das esenlas 'anlaSens P,,ra sa adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras cncões exatas da fisica. encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 

Hg ' DOrmals’ mas tanlben, ao en3l"° ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

|jg Tratado de Física Flementar (8.® Edição). Um 

■He . 

S 1893 a6/'^8 f0Í preferM° P0r ™»imidade pela Comissão , 

f|g n ensine T m8ndad° adol®r em ,od°s 03 'i»«3 por Decreto de 2G de se 
H|g o no ce I complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G 
SSS?s com as Instroções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, „| 

6 ‘"T, Cc0n'.uma des«n,olvida e metódica coleção de problemas numéricos acompa, 
Lítas obras, que tem Sido nrfcfprifiac pm pnnpursóc nfipiaic líprna A,, 

IMPRESSÃO DE 

LS¥S©S 110EIÍIS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarye, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

olume de IV 
764 páainas no formato 22X15cm com 702 gravuras PREÇO — i$8oo 

! da rádióacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações prati- 

a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, lornando-os simultaneamente apropriados «o 

mbem livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 

fista encur.lra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 

que devem satisfazer ás exigências do seu espirito. ESPECIALIDADE ÈM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 11 


